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“De	repente	eu	estou	me	sentindo	uma	decana	dando	entrevista	para	
o	pessoal	da	USP”,	brinca	Luiza	Garnelo	 logo	que	chegamos	para	o	
encontro	 marcado.	 Decerto	 que	 sua	 extensa	 experiência	 etnográfica	
junto	 aos	povos	 amazônicos	do	Rio	Negro	 contribui	 para	 esta	 joco-
sa	 impressão.	Como	o	hábito	 faz	o	monge,	a	etnografia	faz	decana	a	
antropóloga,	 replicamos.	Nascida	 em	Manaus,	Maria	 Luiza	Garnelo	
Pereira	 formou-se	 bacharel	 em	Medicina	 pela	 Universidade	 Federal	
do	 Amazonas	 (UFAM)	 em	 1980,	 depois	 bacharel	 em	 Filosofia	 pela	
mesma	 instituição	 em	 1989,	 ainda	mestra	 em	Ciências	 Sociais	 pela	
Pontifícia	Universidade	Católica	de	São	Paulo	(PUC-SP)	em	1992,	e	
finalmente	 doutora	 em	Antropologia	 pela	Universidade	 Estadual	 de	
Campinas	(UNICAMP)	em	2002.	Atualmente	é	pesquisadora	da	Fun-










Você poderia traçar brevemente sua trajetória que combina a medi-
cina à antropologia em seu interesse pelos povos amazônicos?
Luiza Garnelo: Eu	 fui	 fazer	medicina	 porque	 era	 o	 único	 caminho	



















































Como você considera os serviços médicos públicos, normalmente pa-
dronizados em seus procedimentos, face à variada realidade indíge-






















O	DSEI	 é	 um	 produto	 inacabado	 da	 proposta	 do	 SUS	 (Sistema	
















































mas	objetivas,	 claras.	Então,	 se	você	 tem	um	paciente	com	sintomas	
respiratórios,	ou	seja,	 tosse	há	mais	de	quinze	dias,	você	segue	esse	e	
aquele	procedimento.	Tudo	amarradinho,	tudo	bonitinho,	tudo	muito	






do	 que	 hoje,	 quando	 era	menos	 SUS,	 funcionava	 bem	melhor.	 Era	
um	programa	 vertical	 que	 intervinha	nas	 unidades	 de	 saúde.	Quan-
do	 se	 democratizou	 e	 se	 entregou	 as	 responsabilidades	 para	 a	 gestão	












































































município,	 para	 o	 estado,	 para	 uma	ONG	ou	 quem	 for.	 Em	 1990,	
no	governo	Collor,	apareceu	uma	solução	que	na	época	pareceu	ser	a	
mais	fácil:	a	de	passar	para	a	FUNASA	(Fundação	Nacional	de	Saúde)	



























coisas	 que	 precisavam	 de	 um	 nível	 de	 gestão	 e	 de	 poder	 de	 decisão	





será	 o	modelo	 de	 assistência	 para	 a	 saúde	 indígena?	Nada	 disso	 está	
equacionado.	Os	 índios	da	Amazônia	 foram	claramente	preteridos	ao	

















Se levarmos às últimas consequências os achados teóricos da etnolo-
gia contemporânea, segundo os quais é preciso abandonar a noção 
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de mononatureza, que confere unidade a todo corpo humano, em 
favor de uma multinatureza, que por sua vez aposta na diversidade 
ontológica dos corpos, conforme se apura etnograficamente, como 
então imaginar uma interface entre a concepção da unidade e a da 
diversidade dos corpos na atuação das políticas médicas e sanitaris-











expressão	 fenotípica.	De	 fato	não	 foi	 esse	o	 ideal	 sempre	perseguido	
pela	biologia.	Só	hoje	a	gente	está	tentando	começar	a	entender	essas	
interfaces.	Nesse	 sentido,	 eu	acho	a	 ecologia	mais	 interessante	que	a	
biologia,	porque	 a	 ecologia	 já	 surge	 com	a	 tarefa	de	 enfrentar	 inter-




É	 quando	 a	 indústria	 farmacêutica	 chega	 num	 patamar	 de	 exaustão	
com	venda	de	medicamentos	a	partir	desse	modelo	[da	mononatureza]	
e	então	começa	a	se	mobilizar.	É	o	que	se	vê	hoje	na	indústria	de	cos-




la.	 Personalizá-los	 significa	 entender	 a	 variação	 da	 função	 biológica.	
Quem	 sabe	 por	 aí	 se	 reencontre	 a	 noção	 de	 natureza	múltipla	 com	
que	os	antropólogos	 sempre	estão	 trabalhando.	O	fato	é	que	para	 se	
produzir	uma	ação	em	saúde	é	preciso	ter	um	encontro	entre	as	duas	
coisas,	 a	unidade	e	 a	diversidade.	É	condição	para	 se	 conseguir	uma	
ação	efetiva	no	sentido	de	alterar	corpos,	intervir	neles.	Acho	que	essa	
é	uma	tendência	para	as	próximas	décadas.	É	o	caso	da	dinâmica	das	























proteicas	 do	meu	 corpo	 são	 exatamente	 iguais	 entre	 si?	Não	 são.	 A	















aquele	 antigo	 ideal	 da	 ciência	 positivista,	 a	 busca	 dos	 invariantes,	 o	
universal	em	todo	lugar.	Nunca	foi	projeto	científico	buscar	a	variação.	
Mas	agora	 isso	mudou.	O	mercado	acumulou	essas	 contradições	 e	 é	
possível	que,	felizmente,	possa	se	tirar	bom	proveito	disso.
Pode dar um exemplo de como esses encontros ou desencontros entre 



















































grama	 de	 Avaliação	 da	 Atenção	 à	 Saúde	 da	 Família	 em	Municípios	
com	mais	 de	 100.000	 habitantes	 –	 PROESF].	 Na	 verdade,	 era	 um	
grande	projeto	do	Ministério	da	Saúde	e	nosso	grupo	ficou	responsável	
pela	Amazônia	Ocidental.	Fizemos	pesquisa	etnográfica,	entramos	no	
serviço	 de	 saúde	 e	 passamos	 dois	meses	 acompanhando	 diariamente	
o	atendimento	das	pessoas.	Eles	permitiram	que	nós	entrássemos	nos	
consultórios	dos	médicos,	na	enfermaria.	E	nós	temos	algumas	etno-
grafias	muito	minuciosas	 do	 atendimento.	 Publicamos	 um	 trabalho.	
O	outro	as	revistas	rejeitaram.	Até	agora,	três	revistas	já	rejeitaram.	A	
reação	dos	pareceristas	da	área	da	Saúde	é	desesperadora.	Dizem	que	








Como você avalia esse desafio de se considerar o contexto de surgi-
mento ou superação de doenças frente à prática médica ocidental 
da descontextualização do paciente, tão expressa na produção e cir-



































Eu	estou	mais	 íntima	com	o	cenário	 indígena.	Dos	 índios	que	eu	
conheço,	todos	acham	muito	interessante	o	remédio	de	branco,	porque	










hora	para	 ser	picado,	 furado,	 espetado.	Você	está	dormindo,	 alguém	





















Aí	 eu	 acho	 que	 a	 gente	 precisa	 ser	modesto.	Nós	 precisamos	 trilhar	 o	
caminho	da	antropologia.	É	preciso	 ter	muito	 trabalho	de	campo	para	










































Como imaginar, por exemplo, uma maior ou mais eficaz colabora-
















































tilham	 essas	 coisas	 conosco?	Pensando	na	minha	própria	 filha,	 quanto	




























desesperadamente	 e	 de	 qualquer	 forma.	Eles	 querem	 fazer	 seus	 pró-
prios	livros,	eles	querem	os	vídeos,	eles	querem	internet,	eles	querem	






Eu	 frequentemente	 recebo	 telefonemas	 ou	 e-mails	 dos	 índios	 pe-
dindo	coisas:	“Eu	queria	ler	o	artigo	tal	que	você	escreveu,	porque	vem	
um	jornalista	 falar	comigo	e	eu	queria	relembrar	umas	coisas.”	Quer	












que	 estão	 furiosos	 com	alguns	missionários	que	botaram	notícias	na	
internet	sobre	o	que	esses	 índios	seriam	no	mundo	atual,	e	 trazendo	
para	 si	 o	 mérito	 da	 conversão.	 As	 lideranças	 indígenas	 dessa	 região	
ficaram	furiosas	com	isso,	pois	entendem	que	 sua	 fala	e	 sua	 imagem	
foram	apropriadas	 indevidamente	pelo	missionário	na	 internet.	Daí,	
estão	em	busca	de	um	antropólogo	que	os	auxilie	a	construir	um	site	
na	internet	com	a	versão	deles,	sobre	a	religião	deles.	Aí	nós	temos	um	
papel	mesmo	de	assessor,	de	ajudar.	E	 isso	é	muito	 legal,	porque	no	
mundo	indígena	se	faz	coisas	extraordinárias.
